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ASSINATURAS-Em Portugal,10$00. Para a',África, 18:00.

Para os restantes paises, 25300 (moeda forte).

Número do dia, 320.

A' cobrança feita peto correio, acresce a impor-

tíncia a dispender com ela. t

A assinatura é contada dos dias 1 ou 1'5 de ca-

da mes e cobrada, na falta de acordo especial, no

começo de cada trimestre.

Não se restituem originais

Publica-se aos sábados

-sme-

Não é da responsabilidade

do jornal a doutrina dos escritos

assinados ou., simplesmente ru.

bricados.

ce o im

Os srs.

Propriedade da Eritrea¡ "campeão das Províncias,

ANÚNCIOS-Na 1.- página, 1300; na 2.a sao, na 3.- $50;na

4.', Wma 5.'l e 6.a 40; na 7.' e 8.'. bem co-

mo a p blicaçã

critos d interesse particular, S45. A todos acres-

msto do selo, sendo contados pelos linóme-

tros cpf?l 12, 10 e 8, linha singela.

o permanente, ajuste especial. Es-

assinantes tem o desconto de 10 °/o nas

publicações ou impressos feitos nas nossas Ofi-

clnas-lipagrájrcas.

  

Negaram-se terminantemente o

os nacionalistas a colaborar noI -

governo nacional que o ilustre _ - -

homem de Estado, sr. Doutor 1 _

Afonso Costa, pretendia organi- '

.zar. Uois dos seus membros, po-

rém, votaram contra essa delibe-

ração, e um, o sr. dr. Álvaro de _ _

Castro. abandonou até a reúnião, Grandes, extraordinárias coisas se hão-se ver no de-

Pois até a hora a que escre- correr dos anos, disse-nos o grande S. Lucas, que há uns

vemostá abandonaram 0 Partl- dias vimos recordando como nunca. E' a essa sua admirá-

do os srs. coronéis Helder Ri- , - - ~ - -beim' Miguel Gama, tenente? velprofecra que vamos buscar a explrcaçao dos tnex

.comnelphes Monteiro' e Arm plicáveis factos que-se vão dando. 'E o certo é que a en-

cghen. Afirma-se ainda quetachon-trâmos, a 'explicação que nos tira das surprezas

bém o sr. dr. Alvaro de Castrolque sofremos-grandes coisas, extraordinárias coisas se

-abandOMIfá 0 partidO- E' a dizi-¡hão-de vêri :Não diz nada? Diz. Coiâs extraordinárias!

mação -téa debandada. Dentro __ - ' _ o ' “em pohco, restará o SL Cunha que mais pode querer se. Um partido que nao tem

“al, que formará por s¡ só, o maioria parlamentar, constitue Governo sem prévia consul-

,Directório do parado, sendo de. ta aos demais partidds. Se êstes o não apoiam? Éra como

le leader, sub-leader, simplezrfi- se numa estrada por onde seguíssemos pensando, com

.liado. atc.,_etc._, etc.. ' _ a meihór das filosofias, que estamos no melhor dos mun-

Napoleao... na Russra't '

De O .Rebate, de terça-feira,

sobe o título Res onsos de co- . .
vem" ' p. Depors, tudo trocado.

.Aquele 5,, Cunha Lea¡ tem, @constituição desta ministério nacionalista, produc-

sido coveiro de todos os parti-,tolubridode múltiplos .factores antitéticos, dá-nos a im-

dOS a CUIO .gremio se acolhe'. all-:pressão de que' o sr. -Ginestat Machado foi a Belém

::giclfenâng'àg'eggdâêeymfft;buscar .a rima das várias pastas e, segurando-as todas
. , v -I -

bncanas aceitou “Mamma um numa só das maos como a um cartucho de bon-bons,

loga, de deputado dezembrma subiu a uma cadeira, e atirou-os para a multidão fa-

para se voltar contraa situação mmta. Os mais ladinos venceram os menos ágeis, e ca-

que 0 elegêra--~ logo que a viu da um agarrou o seu. à toa, ao acaso, sem lhe olhar à

perictitante; entrando tempos de-;qualidade e ao tamanho.

pois no partido popular, viu-se¡ - . . . . - . _

pouco dep“ o 6m que este ,H EIS um ministério, formado por esses que nao qurse

ve; foi .¡¡¡,m¡,_e ass¡süu ágram secundar a obra do sr, Doutor Afonso Costa, minis-

agonia deste partido; filiado no¡teno que constituiu uma verdadeira surpreza até para os

macionalismo». já ,pressente a ¡menos dados a espantos, ministério que por isso mes-

m°"e d° mal“"asc'do agrupa-'mo não éra o ansiado pela Nação, ministério que ne-
: t ' ' . . , . .

::3% &1215;; gãa'r'gsgfqíñynhumas garantias pode oferecer porque as próprias 1n-

da agonia. Está aquL está mm.? dividuatidades de valor que neie figuram estão desloca-

rado. das da sua especialidade.

Que grande tumba! Grandes coisas, extraordinárias coisas se vão vendo!

ak

Os nacionalistas, fogosos,

querem formar governo. Porque,

JiJiill lliliilitiili Dl Blilii i lili Di llilliii
homens que o constituem. Essa

agora! Então nem a do sr. Cu-

nha Lial? E esse é um dos que

entraria. de certo, no governo

nacionalista.

   

'visiVe trambuih'ã 'éra certa-E agoia, então',

inverno, com 'tanta chuva a ensopar as ruas. . .

  

Logo que a Aveiro chegouia direcção da Associação

a notícia de que no Senado Comercial, que ultimamente

* unit... sido aprovado o regu- com urna grande actividade,

Anunciat no Campeão n tamento que já levara a apro-I procurou afastar todos os en-

ãággâaggggãffââos PM' vação da Câmara dos Depu- traves burocráticos que iam

' *' tados, aprovação que instan- retardando a aprovação al-

A Voz do POW__Reapa_ tementese vinha pedindo nos mejada, pôs-se à frente de

tece“ há dm, em, ,emanáño ,O p ;omars e até em telegramas uma improwsada manifesta-

cal, de que director o sr. Fit-!para as estações superiores, ção, que percorreu as ruas

dos, ,alguém atravessa se um tio para nós, distraidos, i_ -3

.. É; “5:0

'mino Cadete. Cumprimentâmo-lo

muito cordealmente.

Dois curiosos suelto de O

Rebate do dia 14:

«O diario nacionalista de

¡Evora publicou recentemente o

seguinte anuncioz-co presiden-

íte da comissão districtai do Par-

tido Radical, em Évora, aceita

adesões para o mesmo Partido.

,Resposta para a rua do Frago-

so, 21.›

[ E' o que se chama pedir cor-

religionários- como quem pede

creadas de servir. A política fei-

ta por anuncio, num jornal na-

cionalista, pelos radicais deixa

,em aberto esta hipotese: a do

sr. Cunha Leal responder ao

convite e dar as mais completas

informações.›

i

«0,sr. Ribeiro de Carvalho,

metro na «Republica» de ontem.

E. diz, a certa alturaz-«Temos

levado a vida inteira a ouvir o

partido democratico apodar de

incompetentes... os homens do

Partido Nacionalista».

Suecede que o Partido Na-

cionalista existe ha pouco mais

de um ano e os homens que o

constituem saíram de Partidos-

tnascidos ds Evolucionismo e do

ÍUnionismo, depois de 1911. Ora,

portanto, a :vida inteira› do sr.

Ribeiro de Carvalho, não deve

durar ha mais de 12 anos...

Em tão tenra idade é real-

mente notavel a evolução do di-

rector da «Re-publica», que já é

jornalista, politico, financeiro. . .

Mas, eSperançc so moço, v. não

viu nem sabe ainda tudo; cresça

e apareça. Com 12 anos, é cedo

para dizer barbaridades. . . n

l

Alma Académica-Com

éste titulo, apareceu há dias um

quinzenário aveirense, órgão da

nossa Academia. Gumprimentâc

mo-lo muito efusivamente, dese-

jando-lhe as facilidades e as

prosperidades a que tem incon-

tastável jus.

t

Nós bem diziamos. Os jor-

nais noticiam que 'foi encarrega-

do de organiza: ministério 0 sr.

Ginestal Machado (nacionalista).

Para as Fnancas, Cunha Liai. En-

tão são essas as «energias ainda

não experirtteuradam?

E se lhe fizerem uma inter-

pontíficatãem periodos de centi-.

n'



r

l

r

.
.
.
-
.
.
.
a

.
.
a
-
Í
.
h
^
,
.
;
,
-
a
_

,
a
.

r
g
.
.
c
7
:
1
1
?
”

,
m
m
-
4
.
.
.
-

.
.

t

l

  

2

Pelacão CQmO a que o sr.,C_u-l da cidade, entre calorosos

nha Llal fez ao Sr. dl'. Anton“) n'ivaS, e

Maria da Silva? Ainda desta

vêz... já ministro (com um NOS Paços do Concelho'

grande otimismo ainda vamos

esperando que tal não aconte-

ça).. . dois murros na mesa. . .

e safome?

Grandes coisas ainda se hão-

mente. .

E agora, que muito há

conseguido, nós que sempre

»de ver, dizia S. Lucas. o .qulsfmos comme gl faut'

.-W rerubrlamos como averrenses,

que muito nos prezâmos de

l; N t 1 ,sêr, assocran o-nos e a ma

i 0%

 

 

de le coração a essa festiva ma-

nifestação, e agradecendo

«Fazem anos¡ muito comovidamente ao ilus-

Hoie, as sn., D_ Em““ de Ran_ tre clrnrco e nossomuito pre-

gel, D. Ana de Castro e Lemos. D Ma- zado amigo, sr. dr. José Ma-

ria de Araújo Abreu Barros Ba- e ao

celar e D. Clotilde Amélia Garcia Cor- . ,

reia Nóbrega e Silva. ' aveirense, velho republicano,

sr. Manuel Lopes da Silva

 

Amanlran, o sr.José Ferreira Bran-

dão.

Além, o sr. Carlos da Silva Melo

Guimarães.

Depois, as sr.“s D. Maria Augusta

Raugel de Quadros Oudinote Almeida

e D. Maria Glória de Almeida Gonçal-

ves.

Em 21, as sr.as D. Maria das Do-

res Salgueiro Pessoa, Condessa de

Restelo (D. Tereza), e o sr. Domingos

dos Santos Gamelns.

Em 22, a sr.a D. María Natália Si-

mões Ferreira, e os srs. Henrique

Francisco de Lemos Filipe Temudo.

Em 23, as sr.“ D. Amélia de Je-

sus de Lima, D. Leonor Parada Leitão

de Serpa. D. Júlia de Serpa e D. Otília

Simões Ferreira.

Viageiroo:

Esteve na Golegan o nosso muito

prezado amigo, dig.m° Delegado de

Saúde em Aveiro, sr. dr. Manuel Pe-

reira da Cruz.

O Acompanhada por suas filhas,

sr.as D. Maria do Amparo e D Maria

Emília.seguiu para Lisboa a Sr.“ D.

Emilia Pereira de Villréna.

z_ O Esteve em Aveiro dando-nos .

o prazer da sua visita, o antigo em›

pregado das nossas oficinas, sr. Autód-

nio Gonçalves Branco, caixeiro-via-

jante da importante casa comercral

António Carvalho 6': CF, Lith, de Vi-

la Nova de Famalicão.

0 Em goso de licença, saiu para

Coimbra o Mert.m° Juiz de Direito em

Aveiro, sr. dr. Adolfo Maia Sarmento

de Sonza Pires.

  

  

  

    

  

  

 

  

 

  

  

  

 

  

  

   

  

  

  

nhosa lembrança de visita-

EM ANGOLA

Conforme prometemos, vimos

hoje fazer mais algumas consi-

derações sobre o volume rece-

bido: «Recursos da.,Sociedade

Agricola Industrial de Angola,

Litda.›

Logo de começo se nota que

a demarcação de 150.000 Ha. de

terreno destinada a esta Socie-

dade, foi cuidadosa e inteligen-

temente orientada. Etectivamen-

teqscinco mapas que iniciam o

teicto do citado volume, mos-

tram-nos que houve a preocu-

pação constante de demarcar de

forma a deixar simplificado o

problema das comunicações,

igual interesse merecendo a par-

te respeitante ao clima e a salu-

bridade das zonas a explorar.

Os meios de comunicação

com o litoral são já hoje relati-

vamente faceis, para as zonas de

exploração escolhidas, e mais

ainda num futuro proximo, pelo

incremento que tem tomado a

construcção de estradas e de ca-

minho de ferro.

O regimen fluvial de todas

as concessões é excelente, e o

predomínio de altitudes de 1400

a 1600 metros toma-as duma sa-

lubridade que garante a estabi-

lisação do colorro europeu.

Sob o ponto de vista agrico-

la, os boletins de analises das

terras ilucidam-nos suficiente-

mente; deixando nos antever o

 

Gente nova z

Deu a luz uma creança do sexo

masculino a sr.a D. Maria Luisa Nu-

n»s da Silva, esposa do sr. dr. João

Moreira de Almeida, efilha do Mert.“'°

Juiz da Relação de Lisboa, sr. dr. Ma-

nuel Nunes da Silva.

Enfermos :

Tem estado doente osr. Mário

Duarte.

O Está já restabelecida o sr. Al-

fredo Nunes da Silva.

Cobrança

Yâmos em breve proce-

der à cobrança dos trimes-

tres que principiaram em 1

e 15' de Outubro e em 1 e

15 de Novembro, e que ter-

minam respectivamente em

31 de Dezembroe 15 de Ja-

neiro, 31 de Janeiro e 14

de Fevereiro de 1924.

A todos os nossos assinan-

Les pedimos que, atendendo

às extraordinariae deeoesas

que nos acarretam os exor

Dítantíâsímjú preços do pa-

pel, tinta. e tado o material

tipografia-3, satisfaçam. não

àeixand: que nos sejam de-

volvidcr “a recibos que va-

mos e; '.x.

 

espera uma lavoura intensa para

se traduzir em

quezas.

nucleo do plana;to de Ma-

de condições favoraveis ao seu

desenvolvimento.

riqueza florestal,

› ›aÇ '.-u

 

Guimarães, membros da As-.

sociação Comercial, a cart-I

 

exito duma exploração bem cui-

dada num sólo onde existe umal

energia creadora latente; que só

 

incalculaveis ri-

lange, para assegurar um optim0¡ções ao de leve traçadas,

quedas de agua onde se poderáfendimento cabem todas ras

encontrar a força motriz de to-r vontades. e Oxalá assim o

?dos os Sistemas_ tic rrrsqurnak preendam todos aqueles q" dernos-h s mei-u r.:
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rem esta casa em que sem-

pre encontra amigos quem

pelo bem da nossa terra pu-

os sinos repicaram festiva- gne.

Não nos furtaremos tam-

bém, e ainda. ao cumprimen-

to de mais um dever que se

impõe à nossa consciência:

de lembrar os nomes daque-

sejam para a nossa querida Pa-

tria melhores dias.

ill Billate

Deixou a direcção deste nos-

 

ÀO so muito prezado colega local o

sr. dr. Manuel das Neves, ilus-

tre professor do Liceu Central

1les com cujo principal valor vasco da Gama (Aveiro), que

:se conseg“¡u› 1080 de come' dedicada e brilhantemente o vi-

ço. a creação da Junta Autó- nha dirigindo desde que o seu

noma,

rios àSua aceitação e reall

utilidade. São êles os srs.

nos moldes necessá_ fundador, o também ilustre pro-

fessor, sr. dr. lose Barata, que

tantas simpatias c0nquistara en-

tre nós, a seu pedido foi trans-

DOUÍOT Barbosa de Maga' ferido para o Liceu Pedro Nu-

lhães. dr. Pedro Chaves e o nes, de Lisboa.

nosso saúdoso director, srs.

Firmino de Vilhena.

Para êles uma vêz mais

as nossas homenagens e a

nossa saudade.

 

ria, e a industrialisação de to-

dos os productos e sub-pro›

ductos dos diferentes ramos de

exploração,e teremos um con-

junto de factores, qual deles o

mais precioso, a valoriszr um

empreendimento que é na rea-

lidade digno da nossa melhor

atenção.

O problema da mão de obra

um dos de mais dificil solução,

enfrentou-o a SAIAL duma for-

ma verdadeiramente conforme os

modernos principios que regu-

lam o trabalho indígena.

São do conhecimento de to-

dos nós as campanhas feitas con-

tra os interesses- colonial' por-

tuguezes por aqueles a quem não

c0nvem o alargamento da nossa

Pelos seus muitos afazeres se

afasta da vida jornalística, em

que tanto vincou a firmeza e

austeridade da sua personalida-

de, a pureza das suas convic-

ções, as suas primorosas quali-

dades de caracter e de inteligên-

cia, de saber e de trabalho. Abra-

çâmo'lo muito cordealmente, es-

perando oseu regresso breve-

porque nisto de jornalismo, com

as suas múltiplices e constantes

canseiras e desgostos, quem uma

vêz entrou, não sai mais. r

Em sua substituição, tomaram

a direcção de O Debate os res-

tantes membros da Comissão Po-

lítica do P. R. P. em Aveiro, os

prestimosos aveirenses srs. José

Casimiro di|Silva, Carlos de Ca-

doro LBarão de Cadoro, Capitão

Adriano de Carvalho, dr. Adeli-

no Simão Lial, Manuel Lopes da

Silva Guimarães, Lino Marques

e Francisco Ferreira da Encar-

nação. '

Orgão do P. R, P. em Avei-

ro, O Debate, sobe a sua nova

acçao °°l°msad°m' Essas cam' w direcção continuará sendo a voz '

panhas foram sempre duma in-l
forte e acolhedora dos democrá-

jusuça flagrante' porquamo oslticos aveirenses, o arauto dos in~

portugueses,

avançada no movimento pró-li-

bertação dos escravos, em que

denodadamente trabalharam des-

de 1836 a 1875, mostraram sem-

pre no seu trato com o indígena

uma brandura de costumes e um

desejo de o instruir e civilizar,

de que ainda hoje restam provas

irrefutaveis.

'ando tomado a teresses da nossa terra.

Cumprimentãmo-los, muito efu-

sivamente, desejando a O Deba-

te, as prosperidades que merece

 

lsmigrtlrres de uvas

A assistencia moral ao indi- de cilindros de ferro e mexe-

gena, estudou-a a SAlAL em to-

dos os seus aspectos, enqua-

drando-a nos grupos competen-

tes da sua organisação tecnica.

Não podemos deixar de men-

cionar, como condições naturais

que 'favorecem esta Empreza,

sobretudo na parte respeitante

ao nucleo do Quanza Sul o nu-

mero de individuos da circuns~

crição que não é inferior a

' 15000. Opumero de individuos

validos da 'jurisdição do Posto

da Sanga, pode avaliar-se cm

000, a dentro das concessões

Sobre pecuaria, basta a apre- dê 5- A- I- A- L- Ou no:: seus 1¡-

septação das grandes lezirias do mlies- r

Por todas estas considera-

pode

“mos concluir o alto valor numa

i Sociedade que se propõe trab:-

Aliemos a tudo isto a grande r llrer intensamente a bem do tu-lthoven›.

as soberbasitaro de Portugal. Neste empre 'grande p

turasl

à!! I n

dor automático

José f. rir lllmeirla & Filhas, ltrl.

Iiibergarla-a-Velha

MW

Vida Musical- Como anun-

ciámos, saiu no dia 16 o 2.° nú-

mero (ll série) desta expléndida

revista de vulgarização musical,

cheia de interesse e de novida-

de. revista que é absolutamente

digna de figurar nas boas estan-

tes dos amadores de música e

Cuja adquisição se tórna indis-

pensável a todos quantos quei-

rarn hem cultivar-re.

'l'raz um sumário sobremodo

atraente, e, alan disso, uma ex-

plêndida reprodução, inédita da

aew-tone oe \v.'rnizriann -Bee-

e um retrato do nosso

ianista Viana da Mota.

A' Agência Stel'n UM.“ (Tra-

:vessa do Alecr .n. 3 -l isboa) . os

i g. amçimentos.
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O FUNERA.L

Grande manifestação de dôr e de respeito pela memoria do

dr. Antonio 'Emilio foi o seu funeral que se realisou pelas 4 horas

da tarde de segunda-feira 29 de Outubro, saindo o cortejo fune-'

bre da egreia dos extinctos lranciscanos, Santo Antonio, inteira-

mente revestida de crépes, para onde na tarde da vespera havia

sido conduzido o cadaver pelos tiihos e amigos íntimos, que o ve-

laram durante a noite, e bem assim como turnos de estudantes do

liceu. companheiros do filho mais novo do saudoso extincto, as

sim organizados: '

!-°-Casiro Sachetti, José Sachetti, :José Dias, João Batista e

Silva ejosé Nunes Videira.

1°-Casimiro Sachetti, José Sachetti, Gabriel Vieira, Henri-'

que P. da Mota e .João Raposo Pereira.

3:°-Manuel V. Santana, Antonio Vicente, Alexandre Carva-

lho, Angelo Graça e Jesoé Cato.

4.'-Raul Regola, Gabriel Beja, Eduardo Cerqueira, Adelino'

Platão e José Amaro Lemos.

Turno permanente-josé Sachetti, Casimiro Sachettí, José

Dias, Manuel N. Santana, Herminio Faro, Miguel Peres, Mauricio

Neves e Ernesto Paiva.

Petas 4 horas da tarde, resados os ofícios fúnebres por um

numeroso grupo de eclesiasticos, foi trasladado o cadaver pelos¡

filhos, genro e sobrinho dr. Egas .Pinto Basto, da catafalco para a]

carreta que o conduziu ao cemitenio acompanhado po“r um nume-

rosissimo concurso de pessoas de todas as classes representando|

a cidade inteira, dois outra coisa não foi a piedosa demonstração¡

do funeral do grande morto.

Da igreja ao cemttrroorganisaram-se to turnos. O primeiro,

foi constituido pelas auroridades judiciais, civis e militares, srs. dr.I

iuiz de direito Sousa Pzres, comandante da aviação marítima Pc-

..dro Rosado, governador civil subsrituto José 'Casimiro da Silva e'

;presidente da Camara dr. Alberto Souto.

O segundo pelos Colegas do extlncto os advogados srs. dr.

iioaquim Peixinho, dr. Cherubim Guimarães, dr. padre Antonio

Silva e dr. delegado Alvaro Ponces.

O terCeiro pelos oficiais de justiça; escrivães srs. Marques da

Silva, Barbosa de Magalhães, João Luis Flamengo e contador dr.

Alberto Ruelia.

O quarto pelos srs; Mario «Duarte, Firmino Heat, inspecmr de

finanças Moraes Neves, presidente da Junta Geral Manuel Lopes

Gtúmarães.

_O quinto pelos srs. Coronel Queimada, comandante de 1n-

fanteria 24, dr. Lui., Pereira do Valle, dr. Armando da Cunha

Azevedo e Ignacio Cunha.

O sexto pelos srs. capitão Tavares, ,l.° tenente de marinha

Santos Motta, Americo Teixeira e dr. Pereira da Cruz.

O setimo pelos srs. dr. José Tavares, dr. Jose Gomes Esti-

ma, engenheiro Pinto e João Serodio.

U oitavo pelos srs. João Ferreira

drigues Ferreira, Albano Nunes Genio e Manuel Fernandes de Car-i

valha.

O nono pelos srs. dr. Jaime de Magalhães Lima, dr. Manuel l

Nunes da Silva, dr. Egas Pinto Basto e major Victor de Menezes.

O decuno pelos quatro lilhos do nosso saudoso amigo,

que piedosamenie acompanharam os restos de seu pai á sua

ultima morada.

Eram portadores de varias Corôas os srs. dr. Ruy Couceim¡

da Costa, dr. Rodrigo de Araujo, dr. Manuel Callado, Ricardo Pe-

reira Campos e Athanasio de Carvalho.

Dirigiram o funeral os srs. dr. Jaime Silva e Antonio Ca-

lheiros. _

A. chave da urna era conduzida pelo sr. conselheiro Luís de

Magalhães. w

Chegado o prestito tunebre ao centro do çemiterio, onde set

levanta o monumento em que se guardam as cabeças dos marti-

res da liberdade, deram o derradeiro adeus ao grande morto os

srs. drs. Luiz de Ma alhães, Jaime de Magalhães Lima, j. de Melo

Freitas e Nunes da ilva. e

Dos tres primeiros já aqui publicamos os discursos, juntam-4

do-lhes hoje o do ultimo que só agora podemos obeter e que'

segue:

 

dos Santos, Armando Ro-i

  

i

Meus Senhores:

Se a cidade d'Aveiro, n'este dia de triste recordação, se veste de lucro

pelado, chorando a perda d'nm dos seus iiihos mais illustres e mais respeita-

veia'

1 Se 1;'esre momento cruel, uma fumiêia inteira, compungida e afílicta,

verte lagrimas ,›..ng› ntcs, an ver desapai'e er p ,':i sempre o seu chefe estre-

mecido e Verdadeiramente modelar; _

Se a ¡la.,..o ¡Unvtguçva ne t:: compactar¡ lancinante, deplora, sentida-

mente, eu creio. r *alba aos :em ríladãos .nais prestimosos e mais condi-

 

l_

gnos, e que tanto a honrava pelo seu caracter austero e sempre primoroso,

- pela sua intrlligenclu lucida e cultissima, pelo seu e~pirito eminentemente su-

perior. e por todo esse conjunto, emtim, de virtudes cívicas e moraes, que 0

impunimin á nossa consideração, á nossa estima e á nossa sympatia.

Tambem a magistratura judicial do meu Paiz, n'este mesmo instante,

doloroso e cheio d'amargura, se inclina comovida e Consternada, em piedosa

reverencia, ante o nome venerando do Dr. António Emilio d'Almeida Azevedo,

que d'ella for um dos «mais brilhantes ornamentos e que tanto a enalteceu e

dignificou, pelos lulgores do seu talento, pela vastidão do seu saber e desi-

gnadamente pelo seu espirito Superior de justiça e equidade, que era o norte

orientador de todos os seus actos, ou fosse na vida publica ou fosse na vida

particular.

E' por isso que eu, o mais desvalioso dos seus amigos e o mais obscu-

ro dos magistrados judiciais d'este Paiz, mas dos mais fervorosos admiradores

das suas eminentes qualidades de homem e de magistrado, desejo em meu

proprio nome individual, e creio que interpretando o sentir geral da minha

classe. em derradeira homenagem ao cidadão ¡llustre e ao magistrado eminen-

te que em vida se chamou Dr. Antonio Emilio de Almeida Azevedo, dizer-lhe

aqui o ultimo e mais sentido adeus, ao mesmo tempo que quero protestar, an-

te os seus restos mortaes, ainda mornos e sempre sagrados, a par dos meus

sentimentos do mais intimo e do mais intenso pesar, os testemunhos sinceros

do nosso afecto, do nosso respeito e da nossa admiração por quem,tanto hon-

rando o seu nome .e a sua terra, tão alto levantou o conceito e o prestígio da

magistratura judicial.

E já agora seja-me lícito, em expansão tão intima, quão dolorosa, reno-

var'os meus sentimentimentos de eterna gratidão á memoria do amigo queri-

- do e sempre saudoso, que, em frigida madrugada de Primavera, acudia com

sacrifício da propria saude, á nossa estação do caminho de ferro. a esperar o

corpo gelado e ;a sem vida d'aquella que eu na terra tanto amei, para ir, em

santa e piedosa romagern, acompanhal -o e encerral-o no cemiterio da minha

aldeia.

- Morreu o Dr. Antonio Emilio, mas o seu espirito sublime e sempre

gentil e a Sua memoria saudosa estremecida viverão eternamente nos nosos

corações, de nós que tanto lhe quiz mos e que em tão alto apreço tinhamos

as suas superiores qualidades, com hão de viver na alma das gerações tuto-

ras a quem a Historia, em letras d'oiro, ha de apontar o seu nome como o

dum dos mais illustre filhos d'esta terra, que tanto honrou, e que bem digno

é de ser imitado como modelo de virtudes cívicas e moraes.

Dr. Antonio Emilio, grande amigo e grande magistrado, estremoso e

exemplar cliet'e de Familia, e Aveirense dos mais illustre, Adeus para sempre

e até brevel. . .

E agora que o seu espirito brilhante está pairando sobre as regiões

.ethereas, bem poderias exclamar, parafraseando o Grande Apostolo «caminhei

o meu caminho, combat¡ o meu combate, Conservando a mith fé-Fldem

servovi-e porque procurei ser justo, espero receber a coroa da justiçab

Non es da Silva.

lillll'Plll'lE
as suas casas

_ sem se lembra.:- que

1 ll.” de iilllillllllE cobre

20 a 25 mta-'trosa

é lavavel, e de um custo 10 vezes inferior às

pinturas de Oleo

  

E _

   

 

 

Lindos trabalhos de Decoração

Exterior

ea#

MÁRIDCUSTMCÍL.”

_ Polio-ll. do Almada, 30, l.“

lisboa-l. das Pedras Negras, ll. l.“

 

  

 

Boletim oiiclal.-De Tá-, 42-¡- Foram promovidos à 1.'

bla» Gabi' de ser ”"'“55e“.'*33(f:'classe os escrivães de direito,

' É¡ ' 5 r I '

à: :r ?gàãíig âorfeugopeêlame¡_lsrs. Manuel Rodrigues Gomes e

ra, integre Delegado do Procu- JOãO António de Morals 33'“

rador da República. mento, a quem telicitãmos.
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cr Previlegio dos pescadores

por el-rei D. lodo III em 1545.

-Dom João por Graça de Deus

Rey de Portugal e dos Algarves

â áquem e d'álém mar em Afri-

ca Senhor de Guiné e da Cen-

quista Nawgação de Commercio

de Ethicpia, Arabia Persia e da

India, etc. A quantos esta minha

Carta virem, faço saber ue por

parte dos pescadores da illa de

Aveiro, me foi apresentada uma

Carta d'El-Rey meu Senhor e

Padre, que Santa Glória haia, de

que o theor é o seguinte=Dom

Manoel por Craça de Deus, Rey

de Portugal e dos Algarves, de

aquem e d'álém mar em Africa

Senhor de Guiné, e da Conquis-

ta Navegação de CommerCio de

Ethiopia, Arabia, Persia, e da

India, etc. A quantos esta nossa

Carta virem, fazemos saber, que

querendo nós fazer graça e mer-

cê aos Pescadores da Villa de

Aveiro, temos por bem e nos

praz, que d'aqui em diante gou-

vão e baião todas as Liberdades

de que tem e de que gozavão os

pescadores de quaesquer Loga-

res e de nossos Reinos, a que tc-

mos dado nossos privilegios; e

porém mandamos ao nosso Cor-

regedor em a Commarca da Es-

tromadura, e Ouvidor, e Juizes

da dita Villa. e a quaesquer ou-

tras nossas Justicas. e pessoas a

que esta nossa Carta fôr mostra-

da e o conhecimento d'ella per'-

tcncer, que hajão d'aqui em dian-

te os ditos pescadores da dita

Villa d'Aveiro e seu arrabalde

por privilegiados, escuzados, e

guardados, e lhe Leixem gouver

de todos os privilegios Liberda-

des, e franquezas. que tem e de

que gouvem e devem gouvir os

pescadores dos Logares de nos-

sos Reinos a que temos dado os

ditos privilegíos sem lhes põrem

a ello dúvida nem embargo al-

um. E por esta mandamos a05

uizes dos Logares, que tiverem

os ditos privilegios, que lhes dêem

o treslado dOs ditos privilegios

em público para saber de que as-

sim hão-;ie gouvir, e lhe cum-

prão e guardem e fação muito

inteiramente cumprir esta nossa

Carta, assim e tão inteiramente

como em ella é contheudo, porv

que assim é nossa mercê. Dada

em a Villa de Santarem a vinte

e cinco dias de Novembro. Gon-

çalo Mendes a ñz Anno do Nas-

cimento dc Nosso Senhor Jesus

Christo de mil e quinhentos e

trêc. Pedindo-me os ditos Pesca-

dores da Villa d'Aveiro, que lhe

Conñirmasse a dita Carta, e an-

tes dello nisso dar despacho man-

dei, que declarassem de que pr'.

vilegios uzavão, para lhe serem

declarados nesta Carta, e elles

declararãa, que uzavão dos prí-

vilegios doc 'Buscadores d'Azura-

ra, termo do Porto, que estava

já por mim confirmado; e visto

seu requerimento. e o assento do

dito prí'.'il:g~ ;Em ditos Pesca-

; os 'direitos do

dores d“Azurara, que está lança-

do no Livro das conñirmações,

por mim confñrmado, mandei que

se declarasse aqui as couzas cori-

theudas no dito privilegio dos di-

tos Pescadores d'Azurara, que

são os seguintes. das quaes hei

por bem que os Pescadores da

dita Villa d'Aveiro gozem.-Item

17-11-928

 

garves d'áquem e d'álém mar em

Africa Senhor da Guiné; mando

a vós Provedor da Commarca de

Coimbra, que tanto que vos este

fôr dado, vades á Villa d'Aveiro,

e vos informeis se os P scadores

da dita Villa, no modo em que

ora pagão o mordomado e Dizi-

mo do_ pescado, que pertence a

não serão obrigados a darem rou- Franasco Tavares, ñdalgo de mí-

pa para nenhuma peàsoa, nem

para nenhuma aposentadoria da

dita Vzlla nem d'outra, nem lhe

tomarão suas gallinhas, paihas,

Louça, Gado, Alfaias de casa,

nem nenhuma outra cousa do sen

contra suas vontades, nem lhe

serão tomadas suas Barcas, Ca-

raveilas, e Bateis, para nenhuma

Serventia, nem cousa, salvo sen-

dr) para meu Serviço, e por meu

especial mandado; nem lhes tu-

marão suas Bêstas de Séilas nem

d'albarda, para nenhuma Serven- Pescadores com vosso

nha Casa, recebem alguma ave-

xação, ou pagão porisso mais do

que são obrigados pelo foral da

dita Villa, para o que os ouvireis

Sobre isso, e sabereis d'elles se

são contentes de pagar o dito

mordomado e Dizimo de Francis-

co Tavares, na maneira em que

ora pagão, ou se querem antes

pagalo conforme ao foral, e se-

gundo forma delle como se pa-

gava antigamente. E a informa-

ção que achardes, e resposta dos

parecer

tia nem pcssôa, e isto não sendo me Escreveis por vossa Carta

Bê-;tas com que ganhao dinheiro, serrada e assellada, que será en-

purque estas taes lhe poderão ser

tomadas; nem serao tutores, nem

curadores de nenhumas pessôas,

salvo sendo tutorias lidi-nas e

dentro na dita Villa, notiñco as-

tregue a Duarte Diz de Menezes

do meu Conselho, e meu Secre-

tário, e Escrivão das Confhrma-

ções. para ser vista no despacho

u'ellas, e se provêr á cêrca da

sim a todas e quaesquer Josli- arrecadação dos ditos direitos,

ças, Oiiiuaes, e pessoas a quem

esta minha Carta lôr mostrada e

o conhecimento pertencer, e lhes

mando que assim cumprão e fa-

cão inteiramente cumprir e guar-

como fôr justiça. El-Re Nosso

Senhor o mandou pelos Émtorcs

Paulo Adamo, e Pedro Barboza,

ambos de seu Conselho, e. seus

Desembargadores do Paço. Si-
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. Aveiro e u nesta' do bacalhau

defronte d'ella, e outra que fo¡

de Salvador, e a marinha peque-

na que está no lemiie de Aveiro

tudo seja do dito Hospital pela

alma de Aldonça Martins, que

foi minha primeira mulher; e que

o Capellão que disser a missa á

segunda-feira, segundo se costu-

ma dizer em São Miguel aos Pes-

cadores que se há sobre a cova

onde jaz á porta printipal de São'

Miguel, com água benta, dizenv

do suas orações, que a defuncta

pertencesse dizer; e se algum

Confrade ou Mordomo da dita

confraria, isto contradizer, que

haja a maldição de Deus, 'e que

a sua alma padcça por ello no

Inferno com Berzebu, e canda-

tão e abrirão, por quanto a mim

apraz, e a minha mulher Maria

Alvares de serem dadas ao Hos-

pital. pela alma da dita Aldonça

Martins, e pelas nossas e das

que sômos obrigados.) _ y

Do hospital não encontrei. 110-_

ticia posterior a 1766, o que me

leva a crêr que acabasse antes

do f¡ :i do século XVIII. As rui-

nas da capella essas, ainda há

pouco mais de trinta annos, exis-

tiam de pé.

P -rece que foi a falta de meios

que matou o hospital, e este mes-

mo mal affectou enormemente a

capella e a confraria. A decaden-

cia sempre progressiva das nos-

dar--como nella é contheudo, sáb' mão Borralho o fêz; em Lisboa a sas pescarias' a datar do_ rimci."

pena de quem o assim não cum-

prir pagar de pena_

a metade para a mi

e a 00m¡ Para 05 CaPFivosí e 05 boza=a qual PrOVisão eu Ant -

ditos Pescadores, da dita Villa d'e nio Váz, Tabellião Público e iu-

Aveiro não uzarão u'outros pri- dicial em esta vma d'Aveil-o, e

vilegíos alguns salvo destes aqui seus termos, pelo Duque Mar-

declarados dos ditos Pescadores quez, Nosso senhor, negada¡ e

d'Azurara, de que disserão de

que uzavão. Vicente Fernandesp

fêz em Evora aos Vlnle e seis

dias do mez de Junho, Anno do

escrevi bem e fielmente da pro-

pria, e cancertei com o Tab-;llião

abaixo assignado em Aveiro aos

dezesete ::L-'Agosto de mil e qui-

Nascimento de Nosso Senhor Jc- nhentos e setenta e sete annos, e

sus Christo de mil e quinhentos

e quarenta e ClnCO annos, e eu

assignou de meu signal raro acos-

tumado, e eu Antonio Vaz, Ta-

Damião Dias o ñz Escrever: belliãoo escr-vi-Antonio Vaz-

El-Rey:subscripçã
c=Conürma-

ção deste privilegia aos Pesca-

dores da Villa a'Aveiro, para go-

zarem dos priv'legios dos Pesca-

dores d'Azurara, que nesta Car-

ta vão declarad .s. Eu Domingos

Monteiro pagou trezenta 'e ses-

senta réis, a vinte oito dias de

Setembro de mil e quinhentos e

quarenta e cinco annos. Pero Ga-

mes ~-e aos olñciacs trezentos reis

ConCeitado por digo comigo Ta-

bellião, Fernão André.›

Annexo á confraria de Santa

'Mai-ia de Sá havia um hospital

destinado aos seus confrades po-

bres. Tinha casa propria, Com

capella, cuja invocação era Nos-

sa Senhora do Hospital. Estava

situado na antiga rua de Villa

Nova, hoie da Vera-Cruz e, ocu-

pava o que foi do sr. conselhei-

=Registada na (mariah-'1118: ro José Ferreira da Cunha e

Registado na Camara da Villa de

Aveiro, por mim Esqivao por

mandado do Juiz e OlHZIaCS do

Sousa.

Parece que a sua fundaçao

se deve a Fernão Veiga. pelo

presente anno, e o houverão _por menos e o que se deprehenijc

bom; haie três d'Abril de ml¡ <' do seu testamento, feito no Pov-

quinhentos e quarenta e sriár:: to em i3 de Fevereiro de i486 e

João Coresma, ãscrwão, 'll-lt u em que se encontra esta durm-

e'x'CreVl = Curesma. = Tombo,

86 vn

a Provisão regia quanto ao

modo porque os pescadores pcgão

pescado.

Dmn Sebastião por Gr. ça de

sêção:

dizem, mando que as t e, cr-

sas que temos em V'lla Nova,

ide Aveiro, e que está ao longo

êdo Hospital, que demos aos Pe.~-

cadores da Confraria de Santaw

Deca, Rey de Portugal r; om. Al- 'Maria de Sáa, e outra que estar

_ __ 'vinte e _oito dias de Janeiro'de ro quartel do século X ll em

des mil reis, mil e quinhentos e setenta e se- diante contribuiu immenso para;

ha Camara, te=Paulo Affonso-::Pedro Bar-;550.

t

D'aquella decadencia falla o

d". Constantino Botelho de La-

cerda Lobi" que escrevou na sua'

Memoria sobre as pescarias em

Portugal, que iá por vezes aqui

tenho citado:

a§. LIV. O estado, em _que

se observa a Pescaria na Provin-

cia da Beira não he menos las_-

timOso, que aquelle, que tenho

exposto da ProvinCIa entre Dou-

ro e Minho. Conhece-se esta ver-

dade comparando o estado actual

da Pescaria da dita Provincia

com aquelle, que houve antiga-

mente.

§. LV. Em tempos antigos

era tal o adiantamento, que a

Pescaria tinha em Aveiro, que

os pescadores d'esta Cidade não

se contentavão com aquella, que

fazião nos nossos mares; porém

gannualmente sahia'o da Barra de

Aveiro 60 Não: á da Terra No-

va; boi-2 em dia pode dizer-se

,que a Pescaria está quasi intei-

'i'ameiramenie aniquilada n'esta

costa; porque no anno de i790

sómente se sbservavão dous bar-

Cos destina-los. á pesca, e duas

\companhas cada humii de outenv

ta pescadores, que costumão pes-

fcar na costa de S. Jacinto desde

:os ñns de Junho até Fevereiro,

e depois vão para o Téio.
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das Ciências, reúnido em ao disposto no decreto 92107_

 

mam. O Eartido Nacionalista possue

homens de valor.?mwos V_r tva?,

 

    

  

    

    

    

 

  

             

  
  

   

   

      

   

   

   

   

   

   

    

 

  

     

   

  

  

   

    

 

   

    

  

   

   

   

  

   

    

   

   

   
  

   

   

 

   

  

   

    

 

   

   

   

    

  

  

   

  

manca eat-junho de 19236" criar as :secções técnicas. come-

   

 

::Éãrlggçímãeoeã'tfâãf :00%216213): , A éste Último tfabalhól ¡91'- Çando pela comercial. cuja. parte

um partidosemarorça eleitoral fez-se ditoso sr. Humberto Be àan geral ser-virá de preparação para'

Ninguém, ninguém que como Parado Libêtal-Oresgltado Vit'- t'eíerinrps ' ”ea n \ irá as restantes, sedções.

c
se. Estou'perto de que s._ex. o sr. Pre: dqícamp _L1 ãqi'perde¡ W A secção que brev ente va¡

,sidente da República terá o bom senso“

de não' re tir a experiencia, tanto mais

que o Pa 'do'Nacionalista, çom a ati-

tude antii-patriótica agora' a's's'umlda,

alienou as; poucas simpatias com que

ainda poderia contar no' pais. Eu!, que

ingressei nesse partido convencido de

que ele vigia a ser uma força útil à Re-

pública, resolvo abandona-lo corn' de?

apontamento e mágoa. E se ,não íu'sti-

fico esta minha resolução comiinals . v . v -w a ,

considerações, é porque de forma algu- neles há de msm mo» o .seu dis'

ma desejo melindrar pessoas a quem velado 81110¡ Pela “81'85“16 tie-

ãempre ¡Bitarêãisiãítâgutan- los monumentos ou: atravé“z dos

0 a mal , _. _ A a _ .- anos vão patent an o toda a nós-

aabamarrasara: sa gloriosa ms: e os nos? em mas
É, costumes. ' | ,w das 10 as 17 horas.

. A” Sr.” D. Maria José de Brl~ _' E” de louvar esta iniciativs

to” e; Bessa, _agradecemos muito do corpo docente da C P. l-. de.

comoviçla e -respeitosamerttett a Aveiro, porque o novo curso p0-'

gentileza Ída oferta do exemplar (lerá ser de muita utilidade para

do Castelos' de' Espanha-Caste- quantos se dedicam ao comércio.,

108 de Portugal-if' 7' * ds nossas fábricas.-Pnl'tuaa

comSeguiu, como te: . s cito, na'

exposição reaHzada nr' Rio de Ja-

neiro um honrostssi-n› lugar, o'

pense imparcialmente pode

defender a atitude dos na-

cionalistas perante o convi-

te que o sr. Doutor Afonso

Costa lhes dirigiu para que

consigo colaborassem na ior-

mação dum ministério nacio-

nal._O que no último número

dissemos, mantemo-lo hoje.

Foi um gesto de loucos, uma

atitude que lhes deixou, bem!

vivo, o labéu de antipatrio-

tas. E entre todos, dois so-

bresairam: os srs. Cunha

Lial e Ribeiro de Carvalho.

Depois, é duma inconsc-

quência e duma incoerência

a toda a prova. Vejamos es-

ta bela amostra, que nos dá

a-Voz da [ustiça, da Figueira

I

porém, o ensejo pata uma_ vez

mais lembrar a moção com (gre

'o' terminout-moç'ã'o" em* _que_ e-

mpnstra bem, pela forma arden-

telcorn,.qllé. pede ercíreação de

comissões que estüdem 'os nossos

castelos para; quebec lhes possa

conservar e restau artudo quatçto

ser inaugurada compr deráÇ=no

_l.° ano, as cadeiras de Portu-

guês, Francês, Inglês, Matemátio

ca, Sciências fisico-naturais (co-

muns _a todas as secções) e es-

crituração e contabilidade co-

merciais, disciplina privativa des-

ta secção. '

A matricula é gratuita e as

aulas funcionarão á noite.

Na secretaria da Escola for-

_necem-se quaisquer esclareci-

Esensado é periSar mais.

A formula unica é esta: Go-

verno chefiado por um ho-

mem_ fora dos partidos, sem;

volta do qual se possa_ _Cori-

gregar o que nêles houver

de melhor. Tudo quanto as-

 

'lllllllltl de Vilhlllltl
A .

da FOZ sobe O título Ccce_ _ ~ __ .. _ . _. , 3.° dentre todos os r :e ;os países

renda: _ ,z ã““ "395ml" Será ?e p?“_ca Advogado* I concorrentes, e de ruas as ter¡

o ora. Qua quer_ _ou romlnls¡ A _ É A ras portuguesas, AVJIÓ toi das

A lista republicana apresen- terlo, assente em bases par_ limit! NUMWMMJIPFWW
que mais renome cowqai'st m, o

 

que póde vêr-se pela relação que'

segue :

Grande'Prémia - 04556.9 '-5'

I59--ManuelPedro da C mei: :'n'

(Louça decorativa de F. lança).

Diário, n.° 225, de 27 de

Setembro, (2.l lista)

Diploma de Honra-Classe

67.a 64-lpmpre'zas de' l. ucas e

Azulejos. Litd.a (Louças, saulo-

jos. placas e parmeaus em cod-

do e vidrado);

(ÉS-Fabrica de Pero-lana da

Visr'Alegre, Lllt'l.a (Louça de fan-

tasia, louça de porcel¡ ra. para

uso doméstico e industrial) _

Medalha de Ouro-175-Jnã r

das Neves Aleluia. (F Luca do-

méstica);

¡So-Jerómmo Perti 'a C lm-

pos, Filhos. (Productm celâ n¡-

cos de construção);

Classe 83.' 2t5 - F -rrelra &l;

Irmão. (Lixa de papel r: pano-

esmeril e vidro)-

Esta classificação, que recair.

támcs do nosso muito .p'rzado

colega local Correio de Aveiro,

são a melhór aãrmação do valor

cres:ente dos productos da nos-

sa linda terra, já tão Conhecidos

e procurados.

Liceu de' aveiro. -- Terminar-

ram os exames de Outubro no

nosso Liceu. Requereram cortam.:

68v alunos, e ficaram spray-43o',

_24 e reprovados 44, o que acusa

;uma p'ereentagerdv,_de 65 0/0 d#

reprovaçõeê. O número' “de :alt .-

nos matriculados no' ano". _le-;città

correntc,›'subiu' 31404, assim dis-

tribuidos pelas dífel'ênte's classes:

tada ao sufrágio para a eleição

da Junta de Freguesia de Ca-

mões,. realizada anteontem em

Lisboa, era constituida por repu-

blicanos democráticos e nacio~

nalistas. Este acordo, como o lei-

tor sabe, não foi possivel para a

organização dum Govêrno na;

cional.

Há factos que se afiguram

inexplicáveis. mas para os quais,

afinal, se encontra a explicação

mais natural dêste mundo, des-

-de que sôbre eles pénsemos 5

minutos. E' o caso deste recen-

tisslmo'a'côrdo democrático-na;

-cionalista-rque significa serem

muito mais graves os problemas

a resolver pela Junta de Fregue- caso é que já lá vão mais de

sia de Camões do que a crise 15 dias e "es vezes nove

económica e financeira em que' -
.A _

Opa“ se debate__ vinte e sete. Para experlen

t ela já basta.

- _ , Urge que a constituição

_ Ma? “ao Sao 3005 d?“ do governo seja entregue a

mocrátlcos quem verberao quem está desde há muüo

estouvados republicanos que, gente de senso.

"um momento gravefom? 0 Não se espere que um valor

que atravessâmos, poem am- de força se veja na n,acessb

da as rivalidades dos parti- dade de o www-ana'. em_

dos acima das necessidades bora ¡espenoàmenm' _ _

da Nação. O velho republi-
'_ -

cano Artur Cohen, deSpe- _1;

tidáriaskd _Servirá _para .quesi- r . . _ _, _ _

mar mars al titls'nome's. ó - ' " ° "

homes da» ãâtatura" metal -e

politica de' António'jose'de Lisbon, a denunciam?“ 1933!

Almeida Possmrão aqueles Mal diria eu que, depois de re-

influxo necessário à determi- gressar a esta capital econtinuar no

nação dos POVOS Para a .reacw ?neêiflããâ'êãufâ 1335;' d'É'iÊiieâÍ 3;::

ÇãO. Reagir é dO' due preci- primeira crónica por uma das mais tris-

sâmos, reagir sempre é que tes~noticias que me teem ferido o co-

é imperioso. De outra ma-

neira_ é continuar na mesma

ilusão de uma falsa vida, su-

geita a transmudar-se à mais

leve monsão contrária no

terrivet dos cataclismos. E o

Em casa do nosso ôuerido amigo

e patricio sr. Francisco ieira da Cost'

ta, na rua da Creche, u.° 20, acaba do' -

sucedertuma enorme' desgraça h.:

bentando um candieiro grande, de ga-

zolina. esta incendiou-se,
derramando-

se sobre cinco dos seus ñlltinhos que

ficaram horrchlmente
queimados. as-

sim como sua ex 'm esposa, a sr.“ D.

Violeta Vieira da Costa!
_ '

Uma das meninas mais novas 1a

faleceu, e as outras estão perigosa-

mente enfcrmas.
. _ _

O funeral da desdrtosa criança for

religioso, sendo o acompanhamen
to

leito em muitos crrros e alguns auto-

moveis.
_ .

Foram oferecrdas multas cordas e

bouquets, c as flores naturais eram tan-

tas que mal cabiam na carreta. .

A casa do nosso querido amigo

teem ido centenares de pessóas ami-

gas compartilhar da sua profundama-

gua e saber do estado dos seus filhi-

vnhos e adorada esposa.

Tambem lá temos ido todos os

dias, mostrando assim, atendendo a

grande distancia que nos separa, a

muita e merecida estima e consrdera-

ção,_que dedicamos as suas belas e

bení raras qualidades nesta época de

ego'isnio que atravessamos.-(C
.)

Prensas. tornaram

V xl" aretaãd'ê madeira,

aPtinrlhos, etc.

- .last F. tir lllmeilla & filllnr. llll.

 

tl.lr~..;

de-se do partido nacionalis- -------===
==

ta nestes tesmos:
e

Recusou-se o Partido Nacionalista

atomar partc na constituição de um GasteWàkede
x_Bs.pa^nhú

.6as-

Governo de caracter nacronal presrdt- (dos de t l_ ah de

do elo dr. Alonso Casta e isto quan-
N __ w _

dos pais. farto de sêr metodicamente Humber O 6553 .

desadministradn, punha_as suas melllo- Temos sobre a mesa

res esperanças "a “CCM 3'-“'e'""t'" balho éste interessante e erudito

   

Ex.'“° Sr.

t.“....; m

23..... 94

 

do único homem público que, dl-ntro da
. ,i Alber anta-Velha

_
Í_

República, se revelou um verdadeiro fome“) da ampna du?“ velho _ g y
33...,...53h

::ug

estadista. Como republicano e _co-.no amigo e conheCIdo escritor, 0 fa- '~'~›'7'-7'9¡°“5= --- 43.. .. . 60

patriota revolta-me uma tal autudc. lecidu Humberto Bessa, folheto "lov¡mentoTo
ca-| -' ianna? l , l

Ouvi alegar a ;lluurs dirigentes nacio- que O seu apwcíado autor, e CO_

nalistas que us GUVEll'l'IS de concen- .

!ração tem provado lllal. O f_ cto, po- m0 apendice às teses 0133.9103,

rémé ou» os Governos partidád s de Portugal. lidas em congres-

destes últi'i* S mos i0 n ?mi/ads) !gn l- sos regionais portugueses, apr_e~._

mente m..l. àthÊt-_MJ o ?.Jeblnrpnrta sentou. em tese ao_g_o Congres_

ara que um gov mo pres e rms ser- ' ' . ' - O ~ ›

l;nos não é n sua nature-7.a politica, mas 5° das AssocmC-QW Portuguesa

competüri) tos ltoatetts que o lor- e Espanhola para n Progresso

a

  

6.' Lextr s'..|.,..

(73:: Legião 'Z

.“ ' 'tao.:.. 1,.

4°@Í9'7Í Coach-.de. 59, 7.a' gilênãiàãt";..r r79-

«colcas-Omncçlhà Mg), g; v

A“ A p Total, 404. Comparadocom

deliberou,
cut pr' metrô a freqüêncra dos tres últimos

 

t
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anos,- vê-se que o aumento foi

muito sensiVel, visto que em

¡gar-1922 se matricularam 300

alunos, em 1922-1923, 358, e no

ano' lectivo corrente 404.

Blblioâêa TIMnlclpaL-A Câ-

mara adquiriu a biblioteca que

pertenceu ao antigo professor do

nosso Liceu, o sr. dr. Alexandre

Ferreira da Cunha, com o tim

de crcar uma biblioteca munici-

pal. E' uma feiíz ideia, pela qual

se deve felicitar a Câmara, ideia

qu:: Vem sendo muito aproveita-

da em várias cidades, entre elas

Cr-¡mbra que tem já uma biblio-

teca muwo bem fornecida e mui-

tC- visita-da.

Da organisação da de Aveiro

está encarregado o ilustre pro-

fessor do nosso Liceu, sr. dr.José

Pereira Tavares.

E dizer isto basta para que

tenhamos a certeza de que den-

tro em breve Aveiro terá uma bi-

blioteca digna do seu nome, das

suas tradições, da sua beleza e

dos seus recursos.

Luz elétrica. - A Companhia

Elétro Oceânica resolveu acabar

com as avenças e aplicar a me-

dida geral dos contadores. Há

quem não goste, e há até quem

diga que a Companhia não o po-

dia fazer.

Mas póde querer-se que a

Companhia, aue véio realizar

um melhoramento de magno al~

cance para Aveiro, pérca todos

os dias enormes quantias, que só

lhe prejudicam o seu desenvol-

vimento? E a Companhia, com

as avenças, perdia.

E' bem, pois, o que se fêz.

   

fernando Moreira

Advogado

Consultas todos os dias

úteis, na Conservatória do

Registo Civil, àPraça da Re-

pública-Aveiro.

  
   

   

   

    

  

Cimento LlZ

O unico que pode comparar-se aos

melhores cimentos estrangeiros de

reputação mundial.

Fabricado com emprego de torno

rotativo pela Empreza de Cimentos de

Leiria. '

Resistencias quando empregado em ar-

gamassa com areia na proporção de 1>< 3,

aos 7 dias.

ñ' tração 34 kilos por c m '

A' compressão 430 kilos por c m I .

Ffmprega-lo uma vez, é não voltar a con-

sumir outra marca.

A. III. Maximo Junior

AVEIRO

   

      

PRECISA-SE, habilitado'

na Emprêsa Central Portuguê'

sa, Litd.8 R. Almirante Candi-

do des Reis. go, (próximo da

Estação)-AVE1RO.

VENDA "E 'u lili/l
Situada proximo da Praça

do Peixe. Tem habitação e

casa de negocio.

Tratar com Americo Dias

Moreira, na Praça do Peixe-

AVEIRO.

Muhammm

FAZEM -SE trabalhos

  

    

   

   

   

  

 

    

  

 

   

 

   

   

  
  

  

  

  

  

Nas nossas onoinas exeouam-

'se desenhos para monogramas,

brasõe, etiquetas, alegorias, etc. na. Empresa de Adu-

bos da. Ria. de aveiro.

A venida Central-

AVEIRO.

 

Joaquim' Simões Peixinho'
Advogado

udou o seu escrlptorlo

para a Rua das Barcas

MULAS r Biniiii

Farmácia de serv1ç0.-- ”

Conforme o estatuido, está de

serviço permanente amanhan, a

Farmácia Luz, na rua dos Mer-

cadores.

  

OMEGA e LONGINES

 

   

  

 

      

  

  Relógios de precisão, em ouro.

 

  

  

prata e aço, de bolso e pulso, para

R lhóomemde secnhrorf;1io 5;; VENDE-SE uma bôa pa-

e glos e a n _ Égã relha, um elegante coupé e-

SOUTO RATOLA”AVC"° um vis-à-vis levissimo, junto

w 5:5* ou separado.

Horário dos comboios da c. r. e' \ ?e ã AVEÊÓPBIW da Cruz -

Para o norte Para o sul C] \ .

, 0

'Saídas de Aveiro Saídas de Aveiro

Armazens e terrenos no lia-

Mhihm

VENDEM-SE dcis magni-

ñc05 armazens e um terreno

com a superficie de perto de

t.5oo'"2 Situados no Canal de

S. Roque, d”:sm \.i iade.

Quem os quizer vêr diri-

i'z-se ao «scriptrznio da !impre-

za de Sal Litd.a na rur do Caes

'Q d-li;í~;'- onde. .-e ::cha a agen-

dn Bruno (Pufdlad Tor-

fugas.)

Aceitam-se ul¡ ::rop 'mas em

-ana fechada taxa tido ou

a qualquer. de:: armazens

ou terreno.

FILIGDANAS

:.pQÊÔEIÉlTES PARA NOIVADOS

Q if' @rara
\xz gUA 31 DE amamossãr'

'* -W-PORTO :BV ›

Correio.... 5,29 Correio.... 8,11

Tramway.. 6,50 Rápido (a). 9,31

Mlxto..... 7,25 Recov..... 11,19

Tramway.. 10,45 Tramway.. 13,10

Rápido.... 13,00 Sud-Exp... 14,54

Tramway.. 13,15 Rápido.... 18.37

Tramway.. 17,10 Mlxto..... 22,33

Correio.... 19,59 Correio... 23,32

Rápido (a). 21,56

(a) Não se efectua aos domingos

!erário dos comboios do 0. ll.

Partidas de aveer Chegada a ñvelro

Mixto..... 9.35 Mixto..... 5,59

amora) 13,45 Mixto..." 12,16

Mixto"... 19.00 Mixto..... 15,53

Mlxto..(e) 20,05

(c) Etectuam-se às segundas equin-

tas-feiras.

 

Nas nossas oficinas executam-se trabalhos tipo

gráficos em todos os géneros: crtvação de' talões.

cartões de vlslta, rótulos, facturas. prospectos, me-

moranduns. etiquetas, etc., etc.,-para o que temos

(e) Egeçmmúe quando ;mm ,pessoal habilitado e máquinas apropriadas,a preços D"

Inunciad e. lsem competencia.
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Tesia & Amadores ^%§ã§ãâ§ã§ãê§ã ãã'àâléãã

$®Í§N§§§Qa§ @a %%§%\%K\Q®%§

Depositários do OPORTO OIL COMPRNVETeIegramas:TESTA

Rua Eça de Queiroz ---- AVÊIIÊQ

...6090094909 o 44900.4:00004 Moooçeoocooovvoooowàóô 4'40“** M?"

Banco llucionul llllrumnrinn “A ELEGANTE"Camisaría e_ gravataria

emissor para as colónlas portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarias e bllulerlas

Sociedade anónima Ile responsabilidade limitada, run :id: um [isbn 8- Pompeu da Costa Perez-:a -3

CAPITAL AUTORISADO, 4a MILHÕES; REALISADO, &MILHÕES; FUNDO Rua JOSÉ Estevam A VÍIEKRQ Rua Mendes Leite

DE RESERVA. 24 MlLüsÕES me mmoàoaooooooeaüasomsoesssosam

Filial em Aveiro-Rua .Solo Mendonça-WD PRÓPRIO I t' . < E I l I “O

N.° I, gsodsemes'txaI o I an ai . .i ' .

N.°2,10$00 . ao: ;(51% 'Í s Para _obras de reaponsabilídade. Barras de aço para c¡-

N-° 3› 153.09 n 011 ' mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- I cedores para cimento.

catário recebe a UNlCd chave especialmente fabricada para o seu comparti-

mento. podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

0 acésso aos cofres tem lugar todos os dlas utels, _ 1'69“““- c 197 e 5257-,

das 10 l/z ás 15 4/2 horas Ill¡ do lllcmm, 65, 1.0-- I_|sboa

1 6 ' _ "14 de ferragens. v!.- o o

Eduardo Trindade Armazem de sedas Embaleüímm Graça-!tintas VIEIRA

- - 7-- k_ üranda Ilennsitn f;,.;".'7,'.",'°5933§2§"§fà,:,?; - DA CUNHA

Imdadahmlclelas l Representam! da* LENÇOS,.-Gravat'as, Damascos, No- .uam-fm"Mamã/"mim": _ _Rua muitu-0 'm AVEIRO-

  

Sociedade Comercml Financeira, Ltd.a

 

l ¡GBSSÚPÍDL ÚÍÍ~ HIUÍUGÍGÍBÍBS F. IL, bql'eãas; e outlãos tecidos dle seda. ..Pnosmusn

ee as para ordar e mo as para . .

Em¡ de reparações uma a Ema'st vestidos. Preços de concortencía. Ven- Dommgos Lelte & CB, Lad' Grande sortímento de papelaria-Ar-

o-t--o-O- das só por junto. Pedidos a AGOSTI- tlgos de escritório ~ Sacas para livros-

RUA JOÃO MENDONÇAJ, ¡-AeH; NHO DE OLIVEIRA ROCHA & lR- Rua joe¡ Estevam, 5, 5-Hc 5-8 Louzas-Artígos para desenho epintu-

_ MÃO - Rua do Bomjardim 306, 1.°- fil- Perfumarias - Sabonetes_ Quin-

Aveiro I PORTO.
quilherias-Postais ilustrados, etc.

Wmamona-aa003...

 

WM““9000000900000603900“
O”me

eu “faiata'ia -.ü- -i CHAPEUS, Íllllill licenle lerraãra:
fazendas

& C a
I

I 9 Para senhora e creança

ueS Fat a e¡ .°, ,

0605 Marq Gravatari'a LINDOS MODELOS e copias_ &Cãírfoãfa-ÊÊÕ;

Camisarla .Cascos, sédas e guarnições. e Capas de agua"” '*_ _-

ão de'
e “duma“ lllzlra Pinheiro Elim: AVEIRO

Rua João Mendonça-AVEIRO
WM“.09

2222 g 2

!aggggygágg222222gággggáággg
ggâgágggsgggggggággggtáâ!áâá

áâ******9**'***i***9***2gi**
à **** **'

Empreza de Louças e Azulejos, Lda qA AF l'lanuel llaria Moreira f & lj.“

   

________

éYãJM'êgâgyâéã
azendas brancas o de lã. genus““ d¡ tamo¡

Fundada em 1919
Ã

' d 'meiwlugar "a ex“ - - retrozorla o modas.
. . .

posÊÊÂBÃÊaÊsÍÊapÃL Tapada d'Ajuda¡ aveiro-»Rua Direita-10 “Mw“ É¡ gãwmsl @mm namnnais e usinagem

pela Assoc¡açã<I-central-de-agricultura,
6335.” 533314““ (IJ-;545, (guiando: da @cambia “Sa0.1.68

e com medalha de oiro de 1.ll classe na FAZ E CONCERTA calçado para ho- égãgqgéü @Màáuâég
ü "nua" a n

apos¡ '0 or anizada em Vizeu duran' mem senhora e creança pelos ultimos
. ' _ _

te o Cçãngrcãso-beirão, únicas a que modélos e mínimos préços. Rua Coimbra, 11-(anà9a 80406080915“) COMISSOES, CONSIGNA
ÇOES

tem concorrido-
Garante a excelente qualidade dos a

Haci~_pfaça Luís Cipriano

Wu decorativos-,50m una-'m cabedais e mais material que emprega
A

' -
- ~ em“

meu“cas
ouüõwoo

woooWoo
ooommWo

“665600
666

. ' \ w ' l

“mess:geeçaosrw'mme... TIPO
v ::ao g _

° l ' d f nta- O dr. Le Trocquer.M1nie-

-oe- Manuel Pedro da Conceição
E TIPOS comuns e e a 'tro das Obras Publicas da

Premiada em varias exPOSÍÇÕGS ' .sia, em ótimo estado, e a pre- França_

Vasos, balaustres, louça de uso comum e ele fantasialazule-
ços médicos, vendem-se.

os em paneaux em todos os estilos, e de revestimento de pared E, o seguinte o mostruário:

o.no-«r:coco-eo
»...menor-o

oo

      

Vemdem-se também duas

caixas de tipo comum, corpo ^

Dum DE numca QUEO'GB- I2, com cerca de 25 quilos _

;emma Josi de] fonseca - cada_uma› a me o quilo¡

lIüIIiIgsaâPaI'iisaIii31h12: I
o pm¡

Müalá, ?muda e ?lixa-rima __ cereais e legumes l ,az coanA DE O"- H l . _ N

!Roxaíocçravazoi
iTEM "o CAMPQ ÇE- D'mgir pedxdos a esta re- ¡

e a i Estarrma==fardalhas - QUEM). pacçao.

conta do comprador.
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_ COSTñÉÊgacaria Modem-.aê ”mas“: SEBMCM

da'ôe em ekísthêla, JOSé duquno contei-'0 m toda: a: medida, !armar c qnalldadn

35: . e assim como Sombrlnhas. tanto em - - f Tabacos nacionais e estrangeiros, FABRICQ MANUAL _ _

«Í w âda como em algodão, a preços mó- “na Teixeira da Costa boquilhas, cigarreiras, tabaqueiras, etc. DA

W A cos. Só se encontram na Casa das Mane¡ de cha eus modems con- Tintas, livros papel e outros objetos o o

W “das, na rua de Santa Catarina, 137- ¡eções e concertgs, para senh'ora e |para escritório. Tintas para pintar a G- â

PORTO. Nas oñclnas da mesma Casa creança, Grande sortido em plumas, oleo e aguarelas. Postais ilustrados. G'- a

das .Sides, Concertam-se guarda-chuvas “das, veludos e outros enfeites. Perfumarias. Camisaria e gravataria. _ _

avariados. Cobrcm-se tambem com al- ExposlçÂo amami-;ma i Cervejas e aguas. Artiros tipografícos 0 que de melhor. mais moderno e mais
A . _ _ ~ em conta se encontra.

ãííã°e°êaêf§âaâm° m"“ °°°“° iam i" 'I Em* 9" °“à$ã?ãsâifâ"àfãfá. 59333333? Rua Coimbra-AVEIRO
-1471-151-1-1'-'_-\'\'----_'1-1'-'\-\'\'¡'“\'1--'

. 'i . _ ' _ Oñd des lhlr Seglr \ -

Enviei de -- Villiiii-cintril (-31.05 ngm; nado! w Lim

_
;
_
.
.
.
'
1
7
_
.
_
,
_
.
.
.

.
.
u

  

   

 

!1! I

r-. Ghia-dO--AVEIRO Tabacaria, a elaria, perfumaria, uin- de ferrrarm
5 . . pp . d .d dq @cnuunnakmnrlufmpuuluou-
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